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UM BANHO DE TINTA 

Zé meudo mais a Guida, 
Combinam nova partida. 

Tio João que nada troca, 
P:las delicias da banboca. 

1 

Vão despejar um tinteiro. 
Dentro d'água do chuveiro. 

Ficou ... pobre tio João, 
mais negro do que o carvão! 

, 



2 

Por HOMEM DE FIGUEIREDO • • Desenho s de TIO TONIO 

Uh~~'~' ~XISTIA a alguns quilómetros da 
1 cidade, utú moinho de brancas 

.__'3'lil,.~~t i1sas, q uc fornecia varias pada
. rias·ali estabelecidas. 

Nêssc. moinho morava uma 
velhinha e sua neta 1'1aria que, 
depob da morte dos pais, aiu· 
dava a ª"°ô a moer a farinha e 
a levava à cidade para a vcu
dcr. 

Mas, como eram peris?osos 
os caminhos, por entre pinhei-

~ ra1s, a velhinha lembrou-se. 
para rc~pc1tarem mais a rapari1ta, de a vestir de rapaz. 
Como ~laria era muito bon1ta, toda a gente se deslumbrav~ 
ao l'ê-la, até mesmo com seus trajos masculinos. 

T 1Jdas as semanas, lá saía de madrugada Maria em di-
1 ccçao à cidade, com o seu burrinho carregado com a fari· 
uha que ela e sua avó moíam durante a semana. Para sua 
111a1or segurança, levava um grande cão Terra-Nova chama
do F!y· . Pelo caminho, seguia com todo o cuidado. par:\ 
que nenhum ladrão a assaltasse e lhe roubasse a farinha, 
pois ficariam sem o dinheiro para comprar os alimentos ne
ce~sános. O «Fly balia todos os pontos do caminho, para 
evitar à sua dona cair em alguma emboscada. 

Foi, numa destas batidas, que um dia «Fly. viudoisho· 
meus escoudidos atrás duns arbustos, à espera de Maria. 
l.ogo o cão se ;i.liron ~obrç os ladrões, tendo·os maltratado 
muito. 

Enlrclanto. Maria, que vinha mais atrás. vendo o perigo 
que wnia, retirou-se coro o burriuho para o lado da es· 

Irada e preparou-se, co111 um pau. que ouuca deinva de 
trazer comsigo, para o que uts~e e desse . 

Os ladrões, depois de muito lutarc1u, atordoaram o cão 
com uma cacetada, e, investindo com a raparis?a, que fez 
todos os esforços par:t que uão lhe roubas~em a farinha, li· 
zerau1 com que ela caísse no chão scm sentido>. 

Já se preparavam para levar ludo. quando lhcl> apareceu. 
pela !rente. o rei, que andam .'1 raça, lll'T aqueles sítios e 
ouvira a bulha da contenda. Ordenou ao~ i.eus :;oldados que 
prendessem os dois assassino~. e, por suas próprias mãos, 
foi levantar a rapariga. 

O rei, quando viu a hgura iusinuaulc de Maria, disse 
para os seus conselheiros : 

-Vou levar êste lindo rapaz, para pagem de meus fi· 
lhos! 

Nisto. l\iaria, recuperou os sentidos .4.o vêr tanta gente 
de roda e os altos personagens da cõrte, hcou muito espan
tada. Então, o rei prcl{unlou-lhe se queria ir para o palá· 
cio. Loito ela acedeu. mas pediu para ir buscar sua avôsi· 
sinha. Dilo e feito· montaram-na num cavalo e ela lá foí a 
toda a brida. 

Quando chegou all moinho, e:...plicllll à ª"ó o qne tinha 
;icontecido. A avó. entre chorosa e contente, pegou numa 
tesoura e cortou-lhe os cabelos, que ela trazia escondidos 
debaixo da carapuça, para que ninguêm soubesse que era 
11wa rapariga. 

-Agora, ficas sabéudo que de hoje cm diante o leu no
me é João, - disse-lhe a avó, quando lhe acabou de cortar 
os cabelos, os quais ficaram ás escadinhas. 

Dcpoh . • 1rraujaran1 toda~ as trouxas e [oram ler com o 
rei, que aiuda por ali se entrelinha a caçaJ. 
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Passados alguns dia<:, chegava a comitiv.:i ao palácio real 
e logo correu célere a notícia de que o rei lrazia um bonito 
rapaz, o que despertou grande interesse nos príncipes. 

Rui, o príncipe mais novo quando viu Joiio, iicou m:1ito 
amigo dêle e convidou-o para brincar. 

Ao contrário, seu irmão l<ómulo, mal o vin, ficou-lhe 
com tal inveja da formosurá, que o- maltratava constante· 
mente, chamando-lhe farinheiro e outros uomes que ofen· 
diam 1\1aria. Mas, como esta era: muito bondosa. nunca se 
revoltava e resigna1•a-se, dizendo comSÍóO qu~ a felicidade 
nunca é completa nêste mund<'. " 

Quaod>;> Joio já tinha 20 anns, ac:inteceu que o cabelei· 
reiro que lhe cortava o cabelo, adoeceu. De maneira que, o 
cabelo, começou· lhe a crescer muito, o que lhe dava um as· 
pecto de rapariga. Um dia, o príncipe !<ui, reparou no ca· 
belo tão grande e analisou tambêill as mão:; e os pés, que 
eram muito pequeno~. Desconfiou que João era rapariga. 
Foi ter com o rei e expôs-lhe as suas desconfianças. pedm· 
do-lhe autorisação para casar com João, caso este fosse ra· 
pariga. El-rei. respondeu: 

-Trata de averiguar, depois falaremo~. 
Então Rui foi ler com Jlfaria e leve o seguinte <lialo~.; 

com ela: 
·-Dize-me, João, ili é~ rapariga 011 •lpa1. A rJp3ri~:t, 

muito atrapalhada, respondeu por entre dentes: 
-Então, não vê, que me cnamo João? 

• F I 
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De. porfo1, que viu na atrapalhação de Jll::ria a con fir
mação das suas dúvidas. retorquiu: 

-Escusas de estlr a oec1ar. N;io lcos barba nem bigode 
e já não és nenhuma creanÇa ! 

A !apariga, diante. de tal argumento. con[essou-lhe Indo, 
e muito chorosa, pedn1-lh.e perdão de o querer enganar. 

-Est.is perdoada,-di~se o príncipe,-porque es!oa ha 
nnnto aoaixonado por ti! 

M.aria, confu~a e córada, rlspondeu·lhe que l<:mbêm gos
tava dêle. Jl1111to contentes, foram ter com o rei, a quem .Ma· 
ria pediu perdão, que também desculpou a Maria a sua la lia 
d~ tranqueta, e, como prova, deu coaseotimenlo a seu li· 
lho, para casar com ela. 

A avó, quado isto soube. teve tal alegria, que cste1'e sem 
fala umn porção de tempo. Felizmente hcou bôa para assis
l!r às grandes bodas do casamento, às quais assistiram mui
tos reis e grande niímero de personagens das cõrtes estran · 
geira<. 

Rómulo, que andava a fazer uma grande via!!em pela 
Arnerica, quauào soube isto. rneio de v.-!r;(onba du~ n:;iu~ 
tratos que linl:ta dado a Mari;,, uem qu11. assistir ao ç::i~: .. 
mento, m:md:mdo uma carta a 5H'l cnnhacla, pedindo des
rnlpa das oíen~a\ que lhe .finra e de u'.!o :i~si~lir ao r:t~l· 
me11to 

illm·ia e o príacipe \'Í1d':im nnulus anvs, tiveram wuito-, 
meninos e foram muito Jelize, ! 

M 



4 

MANGERONA 
A ENGEITADA 

• Por LUCIL4 DA SILVA ROSA 
Des~nhos de Eduardo Malta • 

( ) QUELE dia amanhecera bastante enevoado. 

l 
J{ 

1 
Contudo, pouco a pouco, o sol foi esprei-

~ tando por entre as nuvens e em breve to· 

_) 
da a aldeia foi acariciada pelo seu manto 

__ quente e doirado. 
Ao levantarem-se, os caseiros da quinta 

de S. José depararam com um embrnlho bastante volumoso 
sllbr~um canteiro de Mangerona. /llal refeitos ainda do sus-

to que tiveram, entraram em casa e mais surpreendidos fi-
1 caram quando, ao desfazerem o embrulho, nêle encontraram 

uma criança de uns três mêses, uma linda pequenita rechon
chuda e rosadinha. 

Não tinham lilb.os os simpaticos caseiros. Casados havia 
dez anos nunca o chilrear de uma criança viéra perturbar o 
silêncio da bonita vivenda de Henriquetá e Joaquim. Toda· 
via, quantas vezes o não tinham desejado! Foi, por tanto, 



com a maior alegria l(lle a boa Henriqueta dí<;se ao marido: 
- «e se adopta<;<;emos esta menina·~! fa qur Deus não quiz 
nunca dar-no~ tão l!rande alegria, porque não havemos de 
repartir com ê~te pequl'nino filie Ioda a nc>ssa ternura e 
amizade?! " 

Depois de cumpridas todas as lormalulades, adoptaram 
e batisaram a criança, a quem deram o nome de .Mangerona, 
como recordação do perfomado canteiro que lhe servira de 
primeiro berço na quinta de S. José. 

E foi crescendo, crescendo, a pequenina engeitada. 
Era um encanto vê-la, á gentil Mangerona, sempre a 

correr pelo jardim, atrás Jas línda borboletas, sempre salti
tando, como um passarinho que acaba de sair do ninho! 

Muito caprichosos, os bons caseiros que, á força de eco· 
nomias, consel!uiram arranjar um bom peet'1lio1 fizeram 
t ducar primoro<1amente a <1ua filha adophva. 

Uma perceptora, cheJ!ada havia pouco do estrangeiro, 
ensinou a J\\anJ!erona tudo o que uma menina da melhor 
sociedade sabe âizer e la1er. 

AJ!ora, o pequeno jardim da linda casinha era como que 
a sua salinba de estar. Aí lia, bordava e estudava. 

Era um verdadeiro amór, a formosa .Mangerona. 
Loura, não muito alta, era dell!ada e elegante, como a 

perfumada planta que lhe dera o nome. 
Ora aconteceu que um dia, o príncipe herdeiro, andando 
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a passear por aquêles síiios, (oi :1traído por uma voz maviosis· 
sima, que um belo piano acompanhava. Apeou-se do cavalo, 
galgou uma sebe e aproximou-se da vivenda. Uma janela 
aberta oferecera ao príncipe uma quadro encantador: Man· 
gerona sentad:i ao piano, e rodeada pelas mais mimosas 
flores, cantav:i, arompanbando-se a si própria, a sua pre· 
dilecta canção de amór. Um raio de sol, coando-se por entre 
as flores, vinha acariciar-lbe os bel.os cabelos dourados. 

Ficou enlevado o príncipe. Quanto ·tempo estaria con· 
templando a eentil J\\angerooa? Não saberia dizer. O que 
êle sabia e muito bem, é que não mai<1 a poderia esque· 
cer. 

Afastou-se J.t ao anoutecer sem que Jl1aogerona suspe1· 
lasse a sua presença. Nunca mais o príncipe deu:ou, sempre 
que podia, de vir admirar a bem amada. 

Ate que um dia ela, voltando-~e repentinamente, viu-o, 
htou·o surpreendidissnna t: fugrn. 

Não tornou mais a ouvir-se o piano nem a sua voz sua· 
víssima. Entristecia dia a dia a formosa Manl!erona ! 

O príncipe já não se atrevia a escalar a stibe, temendo 
vê-la aparecer nal~uma ruasita da quinta. 

Há J!rande<> aflições no palácio real. O príncipe guarda 
o leito há 8 dias. Ninguêm lhe descobre a doença e êle, 
encerrado no mais completo mul1sm-0, não responde ás per
guntas que lhe fazem. De noute, porém, sonha alto e todos se 

<Vêr a continuação na página 8) 
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~ ~ 1 r i m 1 i r a ~ n H a ~· u m 1 r u a .~ 1 .. 

P OR 

OLA. VO DE EÇA LEAL 

I lustra çõe s elo auto r 

• 
a' S calça e; primeirac;, 

romprida~. de tn1Z, 
Alli!I que pu 2, 

h:i 1antac; maneiras 
e 1ant.1 denguice 
na henlt: do ec;pdho, 
que o mano mais vt'lho 
me dh<>e: 
- que l!rande p att t:1 
cpte 111 me sai .. te ! 
lJiiJ.: e que: 111 viste 
1101 homem já feito, 
lai.er passatempo 
de estar tanto tempo 
11a lrt>nte de espelhos 1 

E en Jisse, pimpão: 
[11 -.ou marinheiro.i 
não sou c;eu irmão! 
Prdiro dinheiro, 
não quero conc;elhos . , , 

E para initar 
o mano mais velho, 

!ornei novamen te 
a mirar 
no .:;;pelbo 
a~ calças rompríd:ic;, 
compr i i iiiiidas, 
do fato à mar11 1.1 
que a tia Tutnj:t 
me d eu de presente • 

.Ma:; eis que o papá 
me veio di2er: 
-Olá! 
que estás a faur, 
meu fedelho '! ! 
- Denguires ao esp.::lho 
!:6 fazem meninac;, 
Se tu rontinuac; 
fazendo, nas ruas, 
manei ras tão .finas, 
decerto que ficas 

• 1 manc:is. 

- MARICAS?! 
• 

Eu não ronhec1l 
palavra tão feia 
ma<> del<l fazia 
rontudo orna ideia: 
maricas?! ..• Jedclho ?!,;. 
volvi novamente ; 

f ~ãi,· ~~·~· ;~p~~t;,· ........ . 
dei cabo do espelho. 

f, 
1 

M 

~ 

l 

\ 
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UM AQUABIQ 

COM velhas chapas foto~raficas. poderão os meus caros 
sobrinhos, fazer u111 explendido aquario. 

Primeiramente, faz-se uma carcassa de madeira 
fina, que se prega com cuidado, lendo o comprimento e a 
lar~ura das chapas empregada•. 

Para cortar o vidro faz.se um risco com uma lima e, 
dobrando-o. este quebra·se por esse sitio. 

Quanto maiores, melhor, mas as mais interessantes para 
o efc.ito s~o as chapas 13 18. 

Rua do Século, fJ - l!SBO. 1 

Ligam-se os vidros entre si, por uma massa constituída 
por alcatrão e pez-louro (oartes eguais) e as chapas aos 
caixilhos pelo mesmo processo. 

Para completar, dá·se uma demão da massa diluida e 
quente nos caixilhos de madeira e colam-se pedrinhas ou 
vidros de cõr, de maneira a formar co&o que um mosaico. 

Dentro, coloca-se uma pedra bastante furada, com plan· 
las aqualicas. 

Escusado ser.i dizer que se metem lambem peixes,,. 

fórma 
de f'a~er 
a:> CC;'.)9v1· 
naJ .._ 

TIOTONIO 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

---... ---·-...... 
' 

--------------------:~------------------------------------------------------------------,.,.----
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«Mangero11a a Engeitada)> (Continuádo da página 5) 

adwiraw, ao ouvir· lhe cslas palavras: um jardim, uma ia· 
nela abe!la, vê-se unia u1en ina tocando e cautando, fugiu 
assustada e não a tornei a vêr. Uma manhã a rainha inter· 
rogou-o acêrca do 5onho. E êle, er)!uendo-~c ovutessaltad11 
do leito, pôs as mãos e suplicou à illãe que o levasse junto 
da tal menina se o q11eria vêr curado. Acedeu a raiuhà e, 
levando-o numa pequena carruagem, acompanhou-o á quinta 
de S. José. 

dím, esperando a todo o momento vér aparecer o belo rapaz, 
ftfario, (asssim ::.e chamava o príncipe) aproximou-se do 

jardim com a rainha, sem que a pequena os pressentisse. 
Nas num mov[mento brusco ela \•olta-se, soltando um grilo 
e cai- lhe nos braços, chorando convulsivamente. A flfüssima 
a rainha corre a bater à porta. Abre-lha a boa Henriqueta 
que correndo i:ara a filha a leva nos braços e a vai meter 
na cama. 

J\langerona, sentada no seu l indo jardim, lia um livro. 
Todavia era bem visível a sua preocupação: - constante· 
mente erguia os olhos do livro e o seu olhar febril pres
crutava ao longe: fundos suspiros lhe abalavam o peito. 
Tambê01 ela conser"ª"ª uma inde!in1vel recordação do seu 
Simpático admirador. • 

Não ~ab iam que faicr-lhc o~ seu~ pais adoptivos. Era 
em vão que procura,·am dislra1-la. Pass<.!va os dias no jar-

Jardim 
Zoologico 

do 

« Pim • Pam ·Pum!» 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

' 

.F I 

...YLtA e Ru '- (.."tt.Vê,I 
'"'l.k(.;ÂL~\"''7t:,'$ 

Ajoelhado a cabeceira do leito, o príncipe declara-lhe 
lodo o seu awôr. Jllangerona escuta e-nlevada .. . 

Passados dias. anunciava-se no reino o próximo casamento 
do príncipe herdeiro com a formosa .Mangerona. 

Casar-iie·bão na primavera próxima , para que as flóres, 
delicadas eon1pauhciras da futura princeza, possam com o 
~cu perfume e a sua belêza ser o pronúncio da sua eterna. 
f elicidadc, 

M • 
HORlZONT AIS 

L Venera. - 2, Dar fôr· 
raa de maçaroca.-3, Abri
gos para o gado. - 4, Ape· 

·;~do nobre. - 5, P,ronome, 

VERTICAIS 
1, Governantas dos pa· 

dres. - 2, Ataque de pa· 
ralisia. - 6, Mulher n~ 
bre. - 7, Espécie de j õgo. 
8, Uma consoante, uma vo· 
2al e outra consoante. -
9. Lugar dos sacrifícios.-
10, Uma consoante no meio 
de duas .vogais. - 11, Nú
mero romano. -12, Abre· 
viatura de autor. 

' "·' 

' 


